
BURITI, O MAGNÍFICO  

 

A fauna e a flora me fascinam. Fauna nativa é a minha paixão, 

em especial pássaros canoros, 

amo todos os animais de origem 

silvestre existente no Brasil. 

Porém, tenho igual admiração 

pela flora, tudo quanto há, 

preferentemente aquelas que 

servem de alimento aos 

animais.   

Há uma que chama a atenção pela beleza e porque abriga em 

seu redor um sem número de 

vidas, desde insetos até 

bichos maiores que se 

empanturram com seus 

flores e frutos. Ela é a 

palmeira Buriti (Mauritia 

vinífera), comum, em todo o 

Centro Oeste brasileiro e na 

Amazônia. Embora goste de 

locais alagados elas sobrevivem no seco onde suas raízes possam 

encontrar água.   



Há subespécies algumas mais delicadas e outras mais 

robustas e frondosas. Todas produzem grande quantidade de 

frutos (cocos) que servem de 

alimento para múltiplas 

espécies de animais e para 

nós humanos. Há 

comunidades inteiras na 

Amazônia que sobrevivem da 

exploração dessa árvore, é 

doce, é palha para cobertura 

das casas e muitos tipos de artesanato, dentre outras utilidades.   

Essas fotos anexas foram tiradas aqui na Lagopas, a exceção 

do buritizal. Notei que há uma particularidade interessante: 

havendo uma só palmeira ela 

não produz frutos porque 

embora repleta de variados 

tipos de insetos não 

prospera. Disseram-me que 

tem que haver outra árvore 

para haver a polinização. O 

certo é que naquela que aqui 

existe, solitária, suas 

respectivas flores secam e não se transformam em cocos, minha 

ideia e plantar outra para poder ver a completa frutificação. 



 Chama a atenção a sua beleza sem par, não há nada mais 

impressionante do que 

avistar de longe uma vereda 

de buritizal, é lindo demais.  

Bom, o que mais me indigna é 

que alguns “paisagistas” 

brasileiros, fazem projetos 

“lindos” e buscam palmeiras 

de espécies alienígenas para 

embelezar nossos parques, avenidas e jardins e se esquecem que 

temos, dentre outras, essa maravilha, a esplendorosa   palmeira 

aí na nossa cara e pouco valorizada, o belo, o  magnífico Buriti.   
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